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O VERDADEIRO CANDIDATO 
Lembro-me de um senhor, um tipo inesqueci-

vel, paradigma de fato, o sincero, o verdadeiro, o 
probo, em suma um homem de grandes predicados, 
um ser diferente, quase exótico, fora da moda, eni 
pleno século 20. Com seus 70 anos, evidenciava, aci
ma de tudo a Honestidade, o seu bom nome; a pa
lavra empenhada era cumprida, mesmo com pre
juízo. Era fazendeiro, dono de muitas terras, e so
bretudo grande criador de gado; 

Morava na cidade, na sede do seu municipic. 
Havia feito pela cidade em que residia desde crian
ça, o que muitos filhos da terra não haviam feito, 
sem nada ser. Era muito querido por todos, ricos 
e pobres, pretos e brancos. A todos eles, o fazen
deiro tratava com bondade e carinho. Todos tinham-
no em grande consideração, devotando-lhe sincera 
amizadp. Financiava os pequenos e médios agri
cultores, que a ele vinham em procura de ajuda. 
Enfim, todos se beneficiavam do seu capital aco
lhedor, e os compromissos eram saldados pontual
mente. Era sem duwda alguma, uma especia de 
homem pubUco. Chegaram as épocas das eleigõeü. 

A elite e os partidos pohticos organizaram às suas 
forças em torno de um candidato, com bases deve
ras invejáveis, fortemente mxmiciados por fortes 
grupos econômicos, ligados a planos federais e es-

.taduais, e jamais perderaiíi uma eleição naquele 
município, um verdadeiro Staio-Quo. Dois partidos 
pequenos SH"colJp;ara)n P (|i:e'"ifi'''-i i ..'< ;'r c ' l cxn-
didato próprio, em oposição, m.as qual candidato 

Secção Livre: 

Recordando o passado, para os 
teimam em esquecer 

Um jornal da cidade disse que o .di-. RanaU não 
criou a biblioteca municipal; que ela é obra de vm 
prefeito e foi inaugurada na gestão Maurício de 
Oliveira. Se a fonte citada não corresponde à rea
lidade e é razoável que aqueles que escrevem a 
historia da cidade eqtuivoquem-se de quando era 
vez, talecessíta seji.- retificada. Não foi na gestão 
Maurício que a bibhoteca foi inaugurada, mas sim, 
na gestão Moreira Matos. Depois, é evidente que 
sendo a biblioteca uma obra administrativa e não 
policial, muito embora seja a obra encabeçada por 
um Delegado, tem de ser criada por ato do Prefeito. 

Dizer o contrario é ser muito ingenije ou querer 
fazer de ingênuo o povo. Pois, fiquenr'sabendo aque
les que colaboraram na eãiqãx^a. Gazeta de Gua-
rulhos de 16 do corrente, que os homens que tudo 
fizeram para que Guarulhos tivesse a sua biblio-
etca, foram o dr. João Ranali, Paulo de Morais e 
Mario Tamassía. 

Querem ver o que escreveu o Correio do Povo 
daquela época? Então leiam, seus inventadores de 
lorotas: 

O ato inaugural teve inicio às 10,30 horas, 
sendo a sessão solene presidida pelo major José Mo
reira de Matos. E mais adiante: A Biblioteca que 
se inaugura é uma das obras mais notáveis da admi
nistração Moreira Matos não se esquecendo da con
tribuição direta dos srs. Dr. João Ranali, Mario Ta
massía e Paulo de Morais que foram de uma dedi
cação ímpar na concecução desse desideratum. Isso 
foi em 1940. Vamos parar de mentir e atribuir a 
outrem glorias que pertencem a quem realmente 
trabalhou em favor de Guarulhos? O díssecador do 
manifesto, nesse tempo devia estar falando em ou
t r a s plagas que não as guarullienses. O hálito de 
mentiras é como o do bêbado, percebe-se à dis
tancia. 

_ No proximo numero da Tribuna de Guarulhos 
será dada ampla resposta àqueles que andam coro 
um jornaleco nas mãos procurando denegrir a ação 
do dr. Ranali à testa da Direção Geral da Peniten
ciaria do Estado. Testemunhos de deputados, pro
fessores _e jornalistas • idôneos e não de chacais. 

Aguardem. . . 
• J o s é P a s a o s 

com bases suficientemente fortes para ganhar dos 
mesmos de sempre ? 

Então, lembraram-se do «VELHO», como o 
cfcnoirlinavam cíl^riinhosamente. (Foram a ele, po
rem ele recusou-se a aceitar. Mas tanto insistiram, 
ora com abaixa assinados com mais de tre mil as
sinaturas, ora com manifestações de sohdaríedade, 
e o «Velho» não teve remédio senão aceitar. Foi 
aclamado em Convenção, e foi para às urnas, le
vando a sua mensagem de fé e esperança, na reso
lução de velhos problemas há muito reclamado pe
la população. Sua plataforma de governo, embora 
menos promissórias, havia sido elaborada por téc
nicos de todos os setores de uma administração 
publica honesta. Sua candidatura ganhou tamanha 
expressão popular, que os «Raposões» perdiam ter
reno dia após dia. O Pleito se aproximava. Arqui
tetaram um plano, para desmoralizar e alijar o 
«VELHO» procurando por todos os meios possí
veis, algo que pudesse ser explorado pohticamente. 
Um deles usou, como instrumento, um dos secre
tários, par^ informar-se das contas do «VELHO» 
no Banco. Bisonhamente, esse Secretario informou 
que ei am duas contas distintas, e que em vana. d'^-
las havia somsnte CrÇ 10.000, pois era a conta pes
soal, da qual usava para fins de Campanha. Nesse 
dia nenhum ciicclro iria ser depositado, só se fa
ria dcDOsito no 'lia sej'uinte. Compraram cora Cem 

..vi r.,->o- ^ " ~" ' i CVU-

coiiio pagamento de publicidade feito por um cabo 

eleitoral, levando só para o «VELHO» assinar ao 
Portador. Foram ao banco descontar o cheque, que 
voltou com a papeleta indicando Insuficiência de 
Fundos, t i raram uma fotografia e saíram às ruas, 
aos jornais, dando prosseguimento em sua Campa
nha difamatória, agredindo frontalmente e aque
le que todos conheciam. 

O «VELHO», quis renunciar, ficou abalado 
com o seu nome envolvido com. aquela artimanha 
poUtica de homens sem caráter, sem nenhum pre
ceito de moral, enfim homens sem qualificação. O 
gerente do banco despediu o funcionário que de
volveu o cheque acusando insuficiência de funde, 
pois o cliente nunca havia emitido cheque dessa 
forma, devendo por isso ser consultado. Depois o 
povo veio a saber a historia do cheque sem fundo, 
veio saber da fraude eleitoral que os raposões tor
naram a cometer, a calunia, a difamação, a men
tira armadas pelos corruptos que ferem a sensibili
dade do povo. 

De cabeça erguida, de peito aberto, o «VE
LHO» foi eleito por esmagadora maioria. E assim 
estão querendo fazer com um candidato, cujo nome 
é WALDOMIRO POMPEO, ele possui vários predi
cados do VELHO, só que estão fazendo um pouco 
diferente, mas tudo resulta no mesmo, mas como 
o povo é povo, e sempre está atento contra a frau
de, a injxiria é como o caso do cheque sem fundo, 
pura. balela de políticos sem qualificativos, sem cs-
cini^r.lcc. O POVO SABERÁ ELEGER OS SELS 
VERDADEIROS CANDIDATOS. 

I v a n T o s c a n o 

CADEli^A \AZiA 
Muita gente que apreciava o programa de rá

dio, levado ao ar todas as segundas feiras no horá
rio das 22 horas pela Rádio Difusora de Guaru
lhos, deve estar, a esta altura dos acontecimentos, 
estranhando a sua ausência. Esse programa, sob a 
direção e organização dos Srs. Jair de Vasconcelos 
e Dr. Paulo Nogueira, era por demais ouvido e co
mentado em Guarulhos, visto que, abordava assun
to de interesse público, constituindo mna espécie de 
«Tribuna Livre». 

«Tribuna Livre», porque dava chance a todos 
os que não tinham outra oportunidade de levanta
rem a voz contra as injustiças deliberadamente pra
ticadas por diretos responsáveis pela coisa pública, 
principalmente no setor municipal. Por essa razão, 
é que, normalmente alguém aparecia no referido 
programa para cobrar promessas feitas pelo «mau 
pagador», que é o Sr. Mário Antonellí, atual pre
feito de Guarulhos. Quando isso acontecia longe das 
eleições, não tinha muito sentido impedir a progra
mação, porque muitas vezes a crítica era uma pro
moção para o criticado, que ganhava popularidade 
às avessas. Porém, agora, às vésperas das eleições 
foi que o alcaide de Guarulhos se apercebeu de quão 
poderoso era o programa; justamente porque na 
«CADEIRA VAZIA» estavam se sentando homens 
que o tinham acompanhado e que, agora na oposi
ção ao homem que os ludibriou, passaram a cobrar 

as suas promessas, através daquela dádiva da im
prensa falada e livre. 

Tudo faz crer que o dedo do prefeito teve a 
nobre missão de sustar, à sua moda, o programa. 

Como teria feito? Êle poderia fazer isso? A 
sua autoridade poderia influir na Uberdade de im
prensa numa nação democrata, onde esta tarefa es
tá afeta a outros órgãos? 

A resposta é bem fácil. 
Ninguém ignora que uma estação transmisso

ra de rádio tem que possuir torres, sém as quais é 
impossível transmitir no espaço a sua voz, a sua 
mensagem e suas programações, através das ondas 
eletromagnéticas. 

Então para felicidade geral (do prefeito e seus 
apaniguados) e para o mal dos guarulhenses, o des
tino quiz que, quando foi aqui instalada essa emis
sora, essas torres ficassem no terreno da Prefeitu
ra. E, dessa forma, o homem, que está a pique de 
cair, agarra-se aonde possa se manter em pé, e cer
tamente como êle é o prefeito e as torres estão no 
terreno da Prefeitura, simplesmente teria feito isto, 
segundo fontes dignas de crédito. Chamou o dire
tor da rádio e lhe teria dito mais ou menos assim: 

«Se não acabar com o programa «CADEIRA 
VAZIA», as torres não poderão mais permanecer no 
terreno da Prefeitura, pois a concessão para isso iá 
terminou há muito tempo». 

Teria sido isso ? 
MILTON A. BRUNO 

"Caridade & Justiça" 
Lê-se constantemente frases incentivando-nos á cari

dade. 
Não deixam de ser campanhas 'beneficientes que ema

nam de corações bondosos, de pessoas que dedicam toda a 
sua vida a praticarem o bom. 

Grandes filantropos as vezes demagogos contribuem 
com fundos para a manutenção de instituições desta extirpe. 

Varias instituições, fazem campanha pelo radio, televi
são e pela impresna solicitando: cobertores, agasalhos, ali
mentos, produtos farmacêuticos, instrumentos cirúrgicos e 
um sem numero d-; artigos necessários aos desprotegidos 
da sorte, ou vitimas da fatalidade. 

Os pobres aguardam com toda resignação o que lhes é 
ofertado. 

Para quem colleta, é um trabalho penoso e, muitas ve
zes mal interpretado, pessoas egoístas e aiTogantes os fe
rem moralmente, face a face sem considerar a nobreza des
tes intennediaros dos pobres. • i 

Os problemas psco-socíológicos são --xtremameiite com
plexos, e nem cabe a mim encara-los, mas, eu creio que ain
da ?'ingiremos um ni\(_'l me que eles sejam totalmente 
banidos. 

O que hoje é dependente da boa vontade e de corações 
generosos, sera futuramente-, uma organização estatal se
gura e eficiente. 

Existem no país muitos presídios, que poderiam ser trans
formados em instituições de caridade. 

Encarcerados, vivem milhares de homens e mulheres, que 
nutrem e revigoram um ódio inclemente pela sociedade qu-
os eont̂ enou a viverem vários anos á margem da vidk. 

ser p r i i T S o . ' " ' ' ^ " " "" " ' " ° ""™^' ."^o " ^ - ^ P « -
Ele deve ser livi-e, ou ser morto 

K»,/J" "™ regime democrático, em que se difunde a li
berdade como leme dos nossos destinos, não se justifica ho
mens aprisionados ou mendigos. j"»tu«.a no 

Encarcerados, encontrara-se omicidas, ladrões e -varias 
outras gamas de cnminosos. Grande porcentagem deles são 
donos de cérebros prodigiosos, que permaneíem estaguà-
dosdos improdutivos. Que bem poderiam ser reclusos em 
campos de cultivo e grupos industriais, tendo oport^4adè 
de trabalhar, se transformariam de elementos nocivos a so-

dhttos legais'"" °" '""^ ''''"'^^'^" ^^*"*^ « ^^« «« 
A colheita e a produção por eles obtida, seria liberada 

de frete e transpori;ada para os centros de consumo. 
Os ex presídios seriam dotados de corpos medico, espe

cializados no combate ao alcoolismo e toxicomania, alçan
do sercr da caos para uma vida salutar. 

As colônias de cinco em cinco, ou dè dez em dez anos 
seriam entregues ao domínio publico, á pessoas que se com
prometessem a administra-las formando-se assim novo po
voado. " 

continua na última págiiM 
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Outras linhas de ônibus para o povo. 
Assistência e proteção às feiras livres do Mu

nicípio. 
Mais escolas para os filhos dos trabalhadores. 

Instalação definitiva da rede de esgotos sanitários. 
Distribuição real de água encanada para a popu

lação. 
Construção de um Hospital e de uma Materni

dade. I 
Pavimentação planejada das vias púbUcas. 
Alfaltamento total da estrada do Taboão. 
Amparo às crianças pobres e abandonadas. 
Amparo à velhice. 
Auxílios ao pequeno lavrador. 
Assistênci aefetiva ao esporte. 
Colaboração imediata às Sociedade Amigos de 

Bairros para que realmente, satisfaçam as finahda 
des para as quais, foram eriadas. 

Distribuição permanente de merenda e sopa es
colar. 
Proteção ao funcionalismo municipal, dando a 

cada funcionário, desde o mais humilde ao mais ca
tegorizado, o seu legítimo direito. 

Revisão geral de todos os impostos tributados 
pela Municipalidade durante esses últimos quatro 
anos. 

• Iluminação pública e domiciliar sem o sacrifício 
absurdo da bôlsa já mirrada dos trabalhadores. 

Recreação para o povo. 
Construção do bosque de Guarulhos, em zona 

reservaüa perto dos Jardins Paraventi Pinhal. 
Proteção aos motoristas profissionais no exer

cício de suas funções. 
Embelezamento e modernização das entradas e 

saídas do Município. 
Alinhamento da rua Dom Pedro II. 
Instalação na Vice Prefeitura de Departamen-

to especiahzado em colocação de trabalhadores nas 
indústrias do Município. 

IDEIP 
Amparo e incentivo à livre iniciativa. 
Orientação e auxílios aos pequenos lavradores 

para a formação de granjas. 
Novo e mais hmnano sistema de trabalho para 

os trabalhadores braçais da Prefeitura. 
Ordenação dos serviços da Municipahdade, evi

tando cansaço aos operários, dando-lhes melhores 
condições de vida. 

Final da política privilégios nos diversos seto
res de atividades púbhcas. 

Fün do ódio, da violência^ das perseguições. 
Administração competente, planejada auxiUadã 

po rtécnicos renomados em defesa do povo de Gua
rulhos. 

Criação de centenas de bolsas de estudo gra
tuitas para os filhos dos trabalhadores. 

Harmonia entre o executivo, legislativo, judi
ciário e imprensa. 

Atendimento rápido das justas soUcitações dos 
nobres Vereadores, pertençam eles .a quaisquer par
tidos. 

Construção de parques e jardins. 
Auxílios reais à banda de música de Guarulhos 

para que tenha condição- de ir às praças públicas 
alegrar o povo. 

Enfim, sob a égide de Deus, haverá um trabalho 
honesto, inteligente e conjugado, em Guarulhos, por 
Guarulhos, para felicidade das famílias guarulhen-
ses. 

Editais de Proclamas 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA, Oficial do Regis, 

tro Civil das Pessoas Naturais do distrito-sede do muni
cípio e comarca de Gnarulhos, Est. de São Paulo, etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e apresenta
ram os documentos exigidos no artigo 180 do Código Civil 

ADEMAR ARGELINO CAETANO e D ELITA AR
GELINO CAETANO. Êle nascido em Fortaleza, Estado 
do Ceará a 8 de novembro de 1944, profissão encana
dor, estado civU solteiro, domáciliado e residente nes-

_ t̂e d.istnco filio de Pedro Arcelno Caetano e de D. Lau-
"rá Ferrera. Ela nascida em Estrela do Norte, deste Es
tado a 12 de agosto de 1949, profissão prendas domés
ticas, estado civil solteira, domiciliada e residente neste 
dstrito flha de Manoel Arcelino Caetano e deD. Maria 
José Caetano. Guarulhos, 21 de setembro de 1.965 

ANTONIO VALENTIM DOS SANTOS e D. EDIR 
ALVES LOPES. Êle nascido em, Ilhéus, Estado da Bahia 
a 1 de fevereiro de 1944, profissão servente de pedreiro, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente neste dis. 
trito flho de — e de D. Antona Isabel dos «Santos. Ela 
nascida em Vermelho Velho, Estado de Minas Gerais a 
14 de julho de 1947, profissão prendas domésticas, es
tado civil solteira, domiciliada e residente neste distri
to flha de — e de D. Altazra Lopes. Guarulhos, 23 de 
setembro de 1.965 

- : 0 : 

ANTONIO DIOGO VIEGAS FILHO e D. HILDA 
GABRIELA DE OLIVEIRA. Êle nascido em este distri
to, a 3 de janeiro de 1944, profissão comerciário, esta
do civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito 
filho de Antonio Diogo Viegas e de D. Sebastiana Dio
go Viegas. Ela nascida em Inhumas, neste Estado a 17 
de novembro de 1944, profissão costureira, estado civil 
solteira, domiciliada e residente neste distrito filha de 
Francisco Camilo de OHveira e de D. Gabriel aFerreira 
dos Santos. Guarulhos, 21 de setembro de 1.965 

EXPEDITO JOSÉ' DA SILVA e D. ANTÓNIA NO
GUEIRA DA CONOEIÇÃO. Êle nascido eln Santana do 
Garambéo, Estado de Minas Gerais a 13 de dezembro 
de 1932, profissão encanador, estado civil solteiro, do
miciliado e residente neste distrito flho de —̂  e de D. 
Francisca Maria de Lourdes. Ela nascida em^ Andrelân-
dia. Estado de Minas Gerais a 13 de junho de 1945, 
profissão doméstica, estado civil solteira, domiciliada e 
resdente em Andrelândia, Estado de Minas Gerais fillfc 
de José Ribeiro Nogueira e de D. Maria Aparecida No-

JOAQXnM PINHEIRO e D. MATILDE CORREIA. 
Êle nascido em Nazaré Paulista, neste Estado a 27 de 
novembro de ly34, profissão servidor público, estado ci
vil solteiro, domiciliado e residente neste distrito filho 
de João Avelino Pinheiro e de D. Sophia Maria de Je 
sus. Lia nascida em São Luiz do Paraitmga, deste Es
tado a 10, de outubro 1935, profissão prendas domésti
cas, estado civil solteira, domiciUada e residente neste 
distrito filha de Zulmiro Correia e de D. Generosa Cor
reia. Guarulhos, 21 de setembro de 1.965 

oOo 

gueira. Guarulhos, 23 de setembro de 1.965 
LINO TEODORO TORREmA RODRIGUEZ e D. 

IRENE DA SILVA. Êle nascido em Espanha a 6 de ja
neiro de 1936, profissão marceneiro, estado civil soltei
ro, domiciliado e residente neste distrito filho de Jesus 
Torreira e de D. Consuelo Rodriguez. Ela nascida em 
a Capital deste Estado a 21 de janeiro de 1940, profis
são prendas domésticas, estado civil solteira, domiciliada 
e resdente, neste distrito filha de Valentim da Silva e 
de D. Ana Maria. Guarulhos, 23 de setembro de 1.965 

O 

BENEDITO FRANCISCO DE PAULA e D. DIVINA 
MARIA MARQUES. Êle nascdo em Caldas, Estado de 
Minas Gerais a 29 de março de 1S45, profissão oleiro, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente neste dis
trito filho de Lazaro Francisco de Paula e de D. Ce
cília Borges. Ela nascida em este distrito a 3 de julho 
de 194a, profissão prendas domésticas, estado civil sol
teira, domiciliada e residente neste distrito filha de Jo
sé Virginio Marques e de D. Conceição Maria Marques. 
Guarulhos, 22 de setemíbro de 1.965 K 

-ooo-

BENEDICTO SILVA e D. ELAIDE VIEIRA CA
BRAL. Êle nascido em Jirajú, neste Estado a 8 de ja
neiro de 1934, profissão panificador, estado civil sol
teiro, domiciliado e residente neste dstrto filho de An
dré Silva e de D. Rosa Selini. Ela nascda emj este dis
trito a 17 de novembro de 1943, profissão prendas do
mésticas, estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito filha de Nelson Vieira Cabral e de D. Ri
ta Lucheti Cabral. Guarulhos, 22 de setembro de 1.965 

JOSÉ' AUGUSTO SILVA e D. LEOSINA DIAS DE 
LIMA. Êle nascido em Lavras, Instado de Minas Ge
rais a 6 de junho de 1922, profissão pedreiro, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito 
flho de José Augusto Slva e de D. Lúcia Rosa das Do
res. Ela nascida em Jurucê, neste Estado a 25 de no
vembro de 1&23, profissão prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste distrito 
filha de Sebastião Dias de Lima e de D. Gersina de 
Lima. Guarulhos, 23 de setembro de 1.965 

MARIO MIRANDA e D. EDINE DOS SANTOS. Êle 
nascido em este distrito a 7 de janeiro de 1944, profissão 
oleiro, estado civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito filho de —̂  e de D. Ana Miranda Taipeira. Ela 
nascida em este distrito a 12 de fevereiro de 1940, pro
fissão prendas domésticas, estado civil solteira, domi
ciliada e residente neste distrito filha de Alcides dos 
Santos e de D. Eudoxia da Conceição. Guarulhos, 23 
de setembro de 1.965 

—o O o— 

RtnBENS CESÁRIO e D. BENEDITA APARECIDA 
VALENTIM. lÊJIe nascda em este distrito a 11 de de

zembro de 1944, profissão garçon, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente neste distrito filho de Geraldo 
Cesário e de D. Joana Barbosa Cesário. Ela nascida em 
Presidente Prudente, neste Estado a 1 8de janeiro de 
1947, profissão prendas domésticas, estado civil soltei
ra, domiciliada e residente neste distrito filha de José 
Valentim e de D. Djanira Honoria Valentim. Guaru
lhos, 23 de setembro de 1.965 

- _ y ,_^ 

INÁCIO SATURNINO MENDES e D. MARGARIDA 
ALVES DA SILVA. Êle nascido em São Bento do Una, 
Estado de Pernambuco a 17 de maio de 1940, profissão 
motorista, estado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito filho de Saturnino Mendes da Silva e de 
D. Antónia Marl ada Silva. Ela nascida em Capstrano, 
Estado do Ceará a 23 de março de 1933, profissão pren
das domésticas, estado civil solteira, domiciliada e re
sidente neste distrito filha de Raimundo Alevs da Cl-uz 
e de D. Maria Alvez do Nascimento. Guarulhos, 24 de 
setembro de 1.965 

ANTONIO PANZUTO FILHO e D. SOSTENIZIA 
VALERIA MASCARENHAS PEDREIRA LOPES. Êle 
nascido em Guarapiranga, deste Estado a 15 de maio de 
1917, profissão comerciante, estado civil solteiro, domi
ciliado e residente neste distrito filho de Antonio Pan-
zuto e de D. Franciscana Spiranga. Ela nascida em 

Uberlândia, Estado de Minas Gerais a 29 de novembro de 
1936, profissão enfermeira, estado civil solteira, domi
ciliada e residente neste distrito filha de José Virginio 
Pereira Lopes e de V. Alda Mascarenhas Lopes. Gua
rulhos, 24 de setembro de 1.965 

FRANCISCO TABLER FILHO e D. IZABEL FER
NANDES DE FREITAS. Êle nascido em a Capital des
te Estado a 2 de agosto de 1942, proiíssão escriturário, 
estado civil solteiro, domiciliado e residente neste dis-"-
trito flho de Francsco Tabler e de D. Henrqueta Car-
bonel. Ela nascida em este distrito a 22 de outubro^de 
1944, profissão industriaria, estado civU solteira, domi
ciliada e residente neste distrito filha de José Fernandes 
Lopes e de D. Elvira de Freitas Lopes. Guarulhos, 24-
de setembro de 1.965 

IVO CARLOS FEE^AZ e D. VIRGINHA XAVIER 
DA SILVA. Êle nascido em Porto Alegre, Estado do 
Rio Grande do Sul a 6 de outubro de 1942, profissão 
industrário, estado civil solteiro, domiciliado e residen
te neste distrito filho de Pedro Ivo Ferraz e de D. Er-
cilia Rios. Ela nascida em Camacuã, Estado do Rio 
Grande do Sul a 2 de agosto de 1942, profissão prendas 
domésticas, estado civil solteira, domiciliada t residente 
neste distrto flha de José Delíno Santana e de D. Jovita 
Xavier da Silva. Guarulhos, 24 de setembro de 1.965 

JOSÉ' BERNARDO MEDEIROS FILHO e D. JA-
CIMARA CAETANO. Êle nascido em este distrito a 3 
de setembro de 1938, profissão contador estado civil sol
teiro, domiciliado e residente neste distrito filho de Jo-
"sé Bernardo Medeiros e de D. Antónia Barbosa Ber
nardes. Ela nascida e ma Capital deste Estado a 27 de 
setembro de 1945, profissão prendas domésticas, esta
do civil solteira, domiciliada e residente neste distrito 
flha de Osvaldo Caetano e de D. Rosa Rosendo Caetano. 
Guarulhos, 27 de setembro de 1.965 

JOSÉ' BENEDITO GIMENES e D. MIARIA HELE
NA DE CASTRO. Êle nascdo em Nazaré, deste Estado 
a 3 de agosto de 1942, profissão torneiro mecânico, es
tado civil solteiro, domiciliado e residente neste distri
to flho de José Gmenes Luna e de D. Sebastana Ma
ria Gúiíenes. Ela nascida em este distrito' a 12 de abril 
de 1947, profissão operária, estado civil solteira, domi
ciliada e residente neste distrito filha de Alberto de 
Castro e de D. Benvinda Alves de Castro. Guarulhos, 
27 de setembro de 1.965 

SETSUO SASAKI e D. ETSUKO WATANABE. 
Êle nascido em Marília, neste Estado a 2 8de abril de 
1938, profissão comerciário, estado civil solteiro, domi
ciliado e residente neste distrito fUho de Isamo Sasaki 
e de D. Tioko Sasaki. Ela nascida em Marília, neste 
Estado a 3 de janeiro de 1943, profissão prendas do
mésticas, estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito filha de Nagáo Watanabe e de O. Yasuko 
Watanabe. Guarulhos, 27 de setembro de 1.965 

Se alguém souber de alsmn impedimento, oponhfl/.o na focma da ]ei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado pelo 

jornal local tCOEEEIO DO P0V0> 

AJUDE A CONSERVAR A CIDADE LIMPA 

A CARIDADE é uma das maiores virtudes. Não é dando 
esmolas na rua que se pratica a caridade. & necessário pes_ 
quisar a necessidade do pedinte, e este é o principal ato doi 
Vicentinos e das Damas de Caridade. AuzUiai-oal 
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A PEDIOO: 
TINHA DE TUDO DENTRO DA PENITENCIARIA 

Maconha, Pinga, Facas, Nava
lhas, e até Máquina de fabricar 
Dinheiro e selos do correio Só íalt ou a BOITE 

Estão confirmadas as reportagens de A HORA so
bre a Penitenciária do Estado. Aquilo que expusemos, 
denunciáramos e afirmáramos estar acontecendo no fa
moso casarão de pedra do Carandiru, aconteceu. Se os 
leitores, os guardas do presidio, os funcionários, os di
retores e o governador quiserem-se' dar ao trabalho de 
compulsar a coleção desta folha, nkmeros recentissimos 
de 25, 26, 27, 28 e 30 de julho p. passados, verificarão 
que, as coisas fantásticas reveladas e descobertas pela 
"operação-limpeza", operada por 200 soldados da Força 
Pública, de surpresa, na madrugada de sábado últimos, 
nos domínios da Penitenciária, não foram mais que um 
papel carbono. Pura e simplesmente uma cópia do que 
déramos a conhecer ao público. 

Falamos em miaconha: a maconha aparecáu "grossa 
e fbrte". Falamos em bebidas alcoólicas: a pinga surgiu 
em todo seu espledor". Falamos em libertinagem: e 
ela explodiu através de facas, navalhas, puas, ferros e 
toda uma "sinistra coleção" de armas brancas. Falarnos 
em dinheiro a rodo, correndo nas galerias e patios do 
presidio, a "gaita" apareceu, inclusive até aquela que 
denunciamos, de um reeducando ter em seu poder perto 
de 8 mil cruzeiros. Foi uma revista-monstro, uma ins-
peção-gigante, que revelou toda sorte de mazelas e de 
irregularidades, tão-sômente porque o ex-diretor do pre
sidio, o delegado João Ranalli, confundiu humanização 
da pena com libertinagem. 

C O N S P Í C U O S C O L E G A S . . . 

Todavia as revelações estarrecedoras e aui-preendentes 
iião_̂  devem ter feito mossa apenas aos que estão ligados á di
reção da Penitenciaria, ou àqueles que lidam com as coisas e 
gentes do crime. Devem ter deixado de carabanda os cons
pícuos e sisudos colegas de dois matutinos, respeitáveis ma
tutinos, que, ao comentar os acontecimentos que deram ori
gem à crise que explodiu no presidio (ligada à saida irre
gular de dois reeducandos), afirmavam estar se fazendo sen
sacionalismo bai-ato e desnecessário, que poderia comprome
ter a «notável obra» de humanização da pena. E demons
trando sua absoluta ignorância sobre os assuntos peniten
ciários (seria ingenuidade?) referiam-se a «homens revolta
dos com o rigor da disciplina>. 

O que a «operação-limpeza» revelou veio provar como 
pairam fora do espaço e do tempo esses circunspectos, Éona-
picuos e respeitáveis colegas. 

KANALLI: UNICO RESPONSÁVEL 

E evio também dar a medida exata da irresponsabilidade 
do delegado João Eanalli sob cuja direção e orientação o 
presidio mergulhou no caos, na desordem, na indisciplina, na 
imoralidade, no vicio e na corrupção. 

Fomos daqueles que de há muito vinham alertando as 
autoridades e os poderes administrativos do Estado paia o 
perigo que representava aquela libertinagem, injustificada, e 

em completo desacordo com os próprios principies da refor
ma penitenciaria, preconizada e elaborada pelos membros da 
respectiva comissão. E por que fazíamos tal afirmativa? 

Porque o delegado Ranalli cometeu um erro gravíssimo 
ao tomar em consideração a denuncia de dois ou três sen
tenciados contra setenta e poucos funcionários, ocorrência 
que tomou ura aspecto verdadeiramente absurdo quando cul
minou com a suspensão preventiva desses servidores. Com 
isso, nada mais fez o ex-diretor (malfadado diretor) do que 
colocar-se á mercê da população carcerária, que o manejou 
a seu bel prazer, fazendo-lhe os mais estranhos pedidos e 
endereçando-lhe as mais esdrúxulas reivindicações, todas elas 
atendidas imediatamente. 

Urge, pois, que sua atuação á frente do presidio do Ca
randiru seja minuciosamente sindicada, e uma vez apurada a 
sua responsabilidade sofra ele a merecia punição. 

PAOLIELO PRUDENTE 

Digno de elogios é o ar. Hélio Paolielo. Ao aceitar o 
espinhoso cai-go de diretor da Penitenciaria, seu primeiro 
cuidado foi fazer um levantamento da sua real situação. O 
que apurou, intranquilizou-o desde logo. Reinava um clima 
de indisfarçável agitação. Rumores e boatos de toda natu
reza mantinham o estabelecimento em estado de pânico. Re
presentou ele imediatamente ao dr. Nereu Cesar ^de Morais, 
diretor do Departamento dos Institutos Penais do Estado, 
informando-o da situação. E solicitava uma re^^sta, uma 
inspeção geral, minuciosa, pormenorizada, completa, em to
das as dependências do presidio, cela por cela, oficina por 
oficina, a fim de ser debelado um possível movimento de re
beldia e mesmo de fuga. Segundo informações que nos fo
ram fornecidas por elementos ligados á administração da ca
sa penal, o seu novo diretor assim considerava os fatos: 

«Não se sentia tranquilo para administrar sem que pri
meiramente eliminasse todas as suspeitas e indicações de 
numerosas irregularidades apontadas. Considerava, princi
palmente, que as administrações anteriores não haviam dei
xado para os seus sucessores um sistema de vigilância per
feita, de dominio absoluto sobre os presos, já qiie alguns de
les inclusive circulavam livremente pelos con-edores e de
mais dependências do presidio, sem um minimo de vigi
lância ou controle sobre seus passos. No próprio gabinete 
do diretor, muitos presos tinham acesso fácil até para falar 
ao telefone em casos de natureza pessoal, transmitir recados 
de outros presos». 

COM O GOVERNADOR 

Diante disso, o sr Nereu Cesar de Morais não teve du
vida em dirigir-se pessoalmente ao governador do Estado, 
narrando-lhe os acontecimentos. O chefe do Executivo es
tadual detei-minou, então, imediatamente, fosse realizada a 
inspeção solicitada, comunicando-se com o titular da Segu
rança Publica que por sua vez solicitou os serviços da For
ça Publica. Tudo foi preparado com extremo sigilo. 

Consoante o plano estabelecido cerr-a das 2 horas da ma
drugada, os soldados, depois de afastada a polocia civil e 
os funcionários burocráticos, tomaram posição dentro das 

galerias, surpreendendo os presos quando estes dormiam. 
Dado o alarma, todo o grupo agiu concomitantemente, 

fazendo uma vistoria em regi-a em todos os cubículos. Du
rante a ação, foram localizados inúmeras facas, punhais, na
valhas, giletes para barba e outros instrumentos, além de 
ganchos próprios para a escalada de muros. 

COISA DE LOUCOS 

Quando ia em meio a inspeção, na cela de um reeducan
do foi encontrada uma maquina estranha. Chamado o res
ponsável ás falas, confessou ele ser uma «máquina para fa
bricar selos do correio!» Nessas condições foi solicitada a 
presença da Delegacia de Falsificações para abertura do com
petente inquérito, pois logo em seguida foi também encon
trada, em cela de outro preso, uma maquina impressor^, 
que estava fabricando dinheiro-falso, sendo apreendidas va
rias cédulas já prontas para sei-em lançadas na praça. A 
pequena tipografia, que dispunha de uma maquina conhe
cida nas rodas da malandragem pelo nome de «guitarra» ao 
que pai-ece estava funcionando há Igum tempo. 

Alem da fabricação do dinheiro, a Força Publica loca
lizou dentro da Penitenciaria do Estado uma estação de radio 
transmissora e receptora, cuja finalidade não está bem es
tabelecida, mas que era controlada por um gi-upo de presos. 

Com a apreensão da grande quantidade de armas bran
cas, a constatação de tantas irregularidades, foi solicitada a 
presença do juiz corregedor Permanente dos Presidios da 
Capital sr. Valentim Alves da Silva, que chegou á Peniten
ciaria cerca das 11,30 horas de ontem, acompanhado de seu 
escrivão, sr. Lino Vieira e do diretor da Casa de Detenção, 
sr. Fei-nando José Fei-nandes. 

EVITADA UMA FUGA EM MASSA 

Está em elaboração o relatório gei-al do «comando-mons-
tro» que deverá ser apresentado ao goveraador do Estado 
Nele, o comandante geral da Força Publica faz minuciosa 
narração de tudo quanto foi realizado dentro da Penitencia
ria. E' uma alentada peça cujas revelações poderão motivar 
medidas excepcionais no que se refere ao regime peniten
ciário em nosso Estado. 

O que está evidente, é que se preparava um movimento 
de grandes proporções, insando a uma fuga em massa. As 
consequências disso são fáceis de imaginar: uma carnifi
cina tíemenda teria lugar, repetindo a ti-agica, revolta da 
Ilha Anchieta, em 20 de junho de 1952, quando o sangue 
empapou as areias da ilha maldita. 

A isso conduziu a falta de tino administrativo do sr. 
Eanalli. Por isso insistimos: apurem-se suas responsabili
dades para que punam os culpados. 

AÇÃO DA FORÇA PUBLICA 

Mais uma vez, fazem jus a um elogio os elementos da 
Força Publica. Os 200 soldados, comandados por 20 oficiais, 
com a presença pessoal do seu comandante geral, cel. Ru
bens Branco Teixeii-a, deu prova de sua alta eficiência, mos
trando sua capacidade de trabalho, quando age isoladamente, 
sem sofrer estranhas influencias. Agindo de surpresa, a 
um so tempo, a tropa de choque tirou qualquer possibili
dade de reação e de defesa», isto é, que os reeducandos em 
falta escondessem a moamba. 

Um pormenor interessante: ao terminar a inspeção, os 
patios do recreio ficaram atapeíados de outras «moambas» 
atiradas pelas janelas das celas. 

Ai esta o que foi a conduta do 3r. Ranalli, que huje 
apresenta-se como candidato para govern.-r Guarulhos e seus 
munícipes, transcrito do jornal A HORA de 6-8-56'. " ~^~ " 
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Serralheriq «EMA» 
Trabalhos artísticos eín: Portas onduladas — 

Portões — Grades de jardim — Vitrôs e demaii 
serviços concernentes ao ramo. 

A L D O F U R I N I F I L H O 

Rua N. S. Mãe dos H o m e n s , 481 
Fone 49-1229 - G u a r u l h o s 

f f i i l 
Padaria e Conleiiaria 
N. S. do Bonsucesso 

R A Y M U N D O SOBAN 
ESPECIALIDADE EM GERAI, 

Boloa c doces finos — Pães de forma para san
dwiches de diversas qualidades — A niiica ca
sa que fabrica os deliciosos pães caseiros tipo 

italiano. 

Rua D. Pedro II, 86 - Fpne: 49-0076 

BICICLETARIA REIS 
CONSERTOS, PINTURAS E REFORMAS 

VENDA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS 
EM GERAL 

Narciso dos Reis 
SERVIÇOS RÁPIDOS B GARANTIDOS 

RUA XV DE NOVEMBRO, 15 
GUARULHOS (am frente a oasa da î ^̂- v^ia) 

Auto Elétrico Guarulhos 
Consertos de dinamo e partida, cargas de baterias, 
Lentas e Rápidas. Eletricidade para autos em geral 

C O N T A B I L E X 
Oécio 

R. Capitão 

de Oliveira 

Gabriel, 163 
GUABTJLHOS — Est. de 

Contabilídade- Assuntos Fiscais 

e Sc 

Tei. 

uza 

49-1400 
Sao Faulo 1 

Administração de Bens 

Carlos flngeiicola 

1 FOTOCOPIAS AUTENTICADAS 
Serviço especial 
despachantes e 

com desconto para 
comércio era geral, 

1 e profissionais liberais. 
FOTOCOPIA ROYAL 

Praça Toreza Cristina, 49 (ao 
do Cine S. Francisco) 

lado 

Bar e Mercear ia 
N. Snra. Aparecida 

Cimpleto sortimento de doces, Lotarias, Massas 
pan bolo, Massas alimentíGias, Bebidas nacionais 
eextrangeiras, Ulé. leite, Qaeijo» e frios em gera 
A v . QuairLilhoSi 1.358 — Vi la A u g u s t a 

Q u a r u l h o s 

Via Monteiro Lobato, 219 - Guarolhos 

Viação Cometa S. A. 
PRECISA DE: 

Carpinteiros - Marceneiros - Eletricistas 
Encanadores - Ferreiros - Fnnileiros 
Lubrificadores - Pedreiros - Pintores 
Tapeceiros - Soldadores e Manobristas. 

própria Via Dutra, Km. 1,5 -
e Restaurante no locai 

escritório calmon 
jayme de oliveira calmon \ 

N^pna cagUao gahrlel n l i 
coDj. 2-4-6-8-iQDc 49-0449-guarulbos 

contabilidade — despachantes — peritagens — seguros 

Br. Sebastião Carlos Pannocchia Filho 
Clínica e Cirurgia Geral — Pré-Natal — Parto» 

C . R . M . S . P . 8927 

CONSULTÓRIO F O N E 94-0966 
Boa 7 de Setembro, 128 Rua Capitão Gabriel, 118 

FONE 49-0966 R E S I D Ê N C I A 
GUARULHOS 

|i! 

á®= POR SER A UWICA ESPECIALIZADA EM 

aUARULHOS 
ADMINISTRAÇÃO DE BENS LTDA. 

Nâo faz propaganda somente ^ 

aluga cassis e vende terrenos 

RUA CAP. GABRIEL N.*̂  257 TEL: 49-1211 
: V ^ S 
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Adquira sua «Big» Cesta de Natal 
- ^ = ^ ^ TITANUS = - - -

com seus representantes, no 

escritório "iíVIOVES COMETA" 
RUA RAMOS DE A2EVEDO, 130 — Atrxiz do Cine S. Francisco 

Restaurante e Bar R e c o r d Lavande f i a 
o mais popular da praça Refeições Comerciais — a § 3 0 J U u 9 S 13(1611 
La Carte — frangos —Churrascos e Pizza. 

As 4.as feiras, 
e Sábados 

suculenta Feijoada. 
—OQO 

DE 

MOTA & MOTA 

Rna D. Pedro II, 108 — Fone 49-1581 —Guarulhos 

S. fl. MERCANTIL DE FEHRO E IIÇO S f l M F F f l 
DlSTRIBCTIDORA DA QIA. S I D E R Ú R G I C A KÍAOIONAL 

ESCRITÓRIO: 

R. FLORÊNCIO DE ABREU, 149 - 2.» 
INSCRIÇÃO 398.159 

CAIXA POSTAL N.o 2558 
FONES: 35-3840 - 32-31 - R. 14 
SAO PAULO — CAPITAL 

DEPÓSITOS 

RUA ENDRES N.o 1892 

CAIXA POSTAL N.o 20042 

FONES: 490311 — 49018 

GUARULHOS — - S A O PAULO 

A P A R E C I D O D I A S 
C A S S I A N O 

ADVOGADO 
CAUSAS CIVIS, CRIMINAIS E COMERCIAIS 
RESIDÊNCIA: tiua São Gabriel, 94 

ESCRITÓRIO: 
Avenida 7 de Setembro, 1788 
Fone: 49-0347 - VILA GALVÃO 

Completa seccio de tineimento 
lavage m de enoomagem 

tapetes e outros 

R D. Pedro li 304 - eflarulbos 

Vendas e consertos de Relógios 

Jóias e artigos para presentes 

h João km\m, n 

ELOJOARIA 

IML 

VARIG 
Rede Aérea Nacional 

A G Ê N C I A 

Cargas - Passagens 

Crediário 

Rna 7 de Setembro, 297 

Fone 46-0330 - 49 0331 Gnaraltaos 

À CIDADE DOS MOVEIS I lOrganizacão Dentária 

Nossa Senhora da Conçeícãu 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

— RUA D. PEDRO II, 153 — 
G U A R U L H O S 

;r>:'i>>>^;'^>CisfíK*;>Krí>':>^«^*4»V>^^ 

ENGENHEIRO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA EQUIPE ESPlíCIALIZADA PARA: 

— MEDIÇÕES DE lERRAS 
— LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
— LOTEAMENTOS 

Rua D. Pedro II, n. 161 — Lo andar 
Salas 1 — 2 —Telefone: 49-0285 

'Dr. Joóé 'Verdra •f'ilf}0 
O seu Dentista • Clinica Geral 

Dentaduras - Pontes Moveis e Fixas 
Cirurgia da Boca 

Praça Tereza Cristina, 49 — Guarulhos 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
DE MATERIAIS REFRATÂMOS 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 
Material refrataiio para Vidrarias — Fundições de 
Bronze — Ferro e Metais — Estofa de Pintora — 
Materiais para metalúrgicas, Parafusos, Padarias, 
Caldeiras, Fomos para formicida e demais usos afins 
FABRICA E ESCRITÓRIO: — AT. Marechal Rondon, 
486 — Caixa Postal, 20.033 — End. Telegráfico — 
"REFRATARIOSAGÜZZO" — Telefone 49-0486 

GUARULHOS — Estado de São Paulo 

SECÇÃO DE VENDAS: Fone 37-6530 — S. PAULO 

Serviço Funerário 
Guarulhos 

J. PANNOCmA 

Atendendo dia e noite 
à Praça Tereza Cristina, 23-A 
Fone: 49-0426 — Guarulhos 
Estado de São Paulo 

Restaurante IV Centenário LtHa 
alâo ricamente ornamentado, com audições musicais 

Orientação de JOSÉ LUIZ 

ioora todas as loites 

churrascos na brasas 

e o especial galeto 
Serviço a la Garter 
Pizza a Napolitana 

BUA D. PEDRO 11 N.o 55 - Guaralhos 

^^^0 
JAYIV IE R O D R I G U E S A R R U D A 

R. D. Pedro Il,144-Foiie49-O10t - Guarulliu 

Contabilidade 

Advocacia 

Escritas Fiscais 

Despachante 

Seguros 
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Administração Predial 
C O R R E T A G E N S 

COMPRA E VENDA DE 

I M Ó V E I S 
L O T E A M E N T O S 

>f* SaWGIM" WMlHISteío 

^¥ 

Sindicalizado CRECI 65 

Não alugue seu imóvel antes de consultar nosso piano 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

T R A D I Ç Ã O : 
S E G U R A N Ç A : 

R A P I D E S : 
EFICIÊNCIA: 

ESPECIAUDADE 

T E L E F O N E 49-0688 — G U A R U L H O S 

Um novo Hospital — Harmonia entre os pode
res — Construção duma Maternidade — Agências da 
Prefeitura nos bairros — Assistência eletiva as So
ciedades Amigas de Bairros Consertos e construção 
de calçadas — Posto de vacinação anti-rábica — 
Amparo e dinamização dos esportes. 

ALFAIATARIA G O M E S 
Confecções imas paia scnhoias e eavallienos 

Mostiuários de teeidüs ii.uionais e esLiangeiros 
Exeeuta-se Serviços sobre medida. 

José Calderon Gomes 
RUA LUIZ GAMA, 102 —o— GUARULHOS 

Atenção Guarulhenses!... 
A Coap Guarulhense tem os melhores produtos 
em ireneros alimentícios e preços verdadeiramente 
arrazadores. Aproveitem amda hoje fazer seu pe-

didosi Entregas a domicílio. 
RUA D. PEDRO II, 280 —o— FONE: 49-0168 

Frigorifico Guaraüios Ltda. 
R. PADRE CELESTINO,, 1 — TEL.: 49-0296 
Todos os dias carnes íicscas — Vendas de miú
dos, sebos, resíduos gracos do gado, íariiiha de 

sangue, ossos e dcmnis perlencos. » 
SECÇÃO DE VEXDAtí-

Ru^ Guaicurús, 1016 — S/6 — Fone: 4r0497 
ESCEITÓEIO 

4." andar — S/45 e 47 — Fone: 33-1569 
RUA Benjamin Constant, 23 —o— São Paulo 

DESPACHANTE "t^lEVES" I 
Licenciamento de veículos em geral^ | 

certificados, etc. 

ã l d o m i r o 
P o m p ê o 

Se eieito, realizará: 

ABÍLIO LOURiENÇO NEVES 

TELEFONE: Escnfono 49-0738 - I-PSHP i cn 4q 1603 

Rua D. Pedro II, 15 — GUARULHOS 

DR. lOSÉ MILBAS DE QUEIROZ 
DR. AMÂNCIO GOMES CORRÊA 

A D V O G A D O S 

Causas Cíveis — Criminais -
Trabalhistas 

Rua Luiz Gama, 83 — Telefone: 

G U A R U L H O S 

Comerciais — 

49-0099 

f ••••>a«a«e<»«—wosBcaa»»»***^^ 

Construf-ão de prédio próprio para a Câmara 
Municipal de Guarulhos — Prefeitura de portas 
abertas para o Povo — Fornecimento gratuito de 
plantas de casas popula>res para o Povo — Extinção 
de lagoas perigosas. 

* * * 

Administração planejada — Agua encanada pa
ra os bairros — Mais grupos escolares — Kêde de 
esgotos sanitários — Aumento de rede elétrica pú
blica e domiciliar — Pavimentação de m a s median
te concorrência pública — Guias e sarjetas Com-
hate à saúva. 

Equilíbrio financeiro da Prefeitura sem taxa
ção e elevação continuada de impostos — Moral cris
tã como base de atuação política e admiiüstrativa — 
Acessores escolhidos sem injunções partidárias mas 

-que ti-abalhem pela causa pública com eficiência e 
honestidade. 

Não haverá politica de privUégios — Todos se
rão atendidos com justiça e educação — Os limcio-
nãrios humildes da Prefeitura serão melhor am
parados. 

» » * 

Mais transportes para o Povo — Amparo à in
fância abandonada — Amparo à velhice — Diver
sões públicas para o Povo — Merenda escolar — Au
xílios consideráveis à caixas escolares — Assistên
cia técnica aos pequenos lavradores — Benefícios à 
zona rural. 

• « » 

Corpo técnico competente — Legislação de am
paro à pobreza — Educação para o Povo — Opor
tunidades para todos — Amparo à iniciativa parti
cular objetivando o bem coletivo — Justiça g^ tu i -
ta aos pobres com facilidades para defesa de seus 
direitos — Assistência sanitária completa aos neces
sitados. 

Garantia dos direitos dos .funcionários — For
talecimento do Povo na Administração — Tranquili
dade social — Desapropriações necessárias — Cria
ção de parques e jardins — Amparo às bandas de 
música. 

Uma administração ordenada, sem ódio, 
sem rancor, porém Humana - justa -
Intelioente - Honesta, para o liem de 

Guarulhos 

Consórcio Béta-Cr$ 110,000 
adpira m Sedan financiado e cem 

a° /o de desconto 
Revendedores Autorizados: 

fluto Merofitil firaniia Lida. 
R. São Vicente de Paula, 2 6 6 - Fone 4 9 - 0 9 7 8 

!> f̂'p« 

Planec fludiloría Conláhil Lida. 
Planejamento e Organização de Empresas 
Comerciais e Indústrias Assuntos Fiscais 

Despachos em Geral 

Yoshijíro Kawagnctai e Einsakn Watanabe 
ContELdores 

Via Monteiro Lobato, 135 - sola 4 

MOTORISTAS... CUIDADO: 
Você sabia que atualmente se você tiver a infe

licidade de atropelar um pedestre, você será preso 
em flagrante? E que a aplicação da lei será rápida 
no sentido de apurar a sua responsabilidade e con
sequente condenação? Portanto, amigo motorista, 
dirija com cautela porque a lei agora mais rigorosa 
virá implacavelmente sobre você. 

Tecidos Finos 

LOJasMCICQ 

Apresenta finíssimos artigos em 
Cama, Mesa e Banho. 

Grande sortimento em no
vidades em tecidos pa ra o in
verno que se aproxima. 

Rua D. Pedro II, 93 

Fone 49-0678 

CUARUIrHOl 

I«. 



•CORREIO a o POVO-
30/9/65 

Advogados no Rio de Janeiro 
Estado da Guanabara 

Rodolfo Icamar Avarenga de Carvalho 
Ronaldo de Oliveira Lima 
Isaltino Veiga dos Santos 

— = = — ADVOGADOS 

CivI Criminal Trabalhista 
Av. Almirante Barroso, 90 - sala 1201 
Fones: 36-2075 - 27-7445 e 30-1873 

- LANCHES PONTO CHIC -
NO MELHOR PONTO DA CIDADE 

SILINGARDI. POSSENTI & ABRUNHOSA 
Todos os dias deliciosos pratos finos preparado na hora. Lanches varia
dos. Moderno forno para Pizza. Completa secção de bombons finos. —^ 

Bebidas nacionais e estrangeiras. Delicioso Chopp, Brahma, Cafép^ 
e demais aperitivos. 

RUA D. PEDRO II, 92 — TELEFONE: 49-03iŷ  
G U A R U L H O S 

nroOSTRIA E COMÉRCIO DE LINGUIÇA — AÇOUGUE E CONGÊNERES 
ESPECIAL LINGUIÇA PURA — CALABRBZA — TOSCANA 

MIÚDOS DE PORCO — CARNE, ETC. 

m' 
Oliveira & Molina Ltda. 

RUA PARTICULAR N* 10 —o— TELEFONE:49-0258 
Travessa da Via Monteiro Lobato — Bairro do Macedo — OUARULHOB 

Escritório CiinUhll-FIscai "UHIOM" S/C 
ABERTURA, ENCERRAMENTO B TRANSFERÊNCIA DE FIRMA — 

COMPLETA ASSISTBNCLâ. CONTÁBIL E FISCAL 

ELABORAÇÃO DE CONTRATOS SOCIAIS, DE COMPRA B VENDA C/ 
EESEEVA DE DCMINIO — DISTRATO SOCIAL — DF.CLARAÇÃO DE 

IMPOSTO DE RENDA. 

SEGUROS EM GERAL — ADMINISTRAÇÃO DE BENS — VENDA DB 
CASAS B TERRENOS. 

R. D PEDRO 11, 271 - 2." - B/21 e 22 GUARULHOS EST. DE B. PAULO 

Os melhores gêneros alimentícios 
a preços verdadeiramente arrazadores. 

só é encontrado na 

C A S A M I S A K I 
de Paulo Misaki 

Cereais em grande escala - Atacada e a Vareio. Bebidas, frios e lalaria 
em oeral. Ovos de granja propria. Intregaa-se a domieilii. 

Pretos sem competidor. 

Rua 7 de Setembro, 426 Guarulhos 

CAVADAS 
Faça seu orçamento sem compromisso 

Temos tudo que V. S. desejar em 
material para construir e reformar sua 

casa — Entregas rápidas 

laça m 
R« D^ PEDRO II . 241 CUARULHOI 

Oficina de F u n i l a r i a 

e E s t a c i o n a m e n t o 

ESTRELA DALVA 

Serviço de mecânica e funilaria tapeçaria e pintura 

em geral. 

R. FELÍCIO MARCONDES, 401 — aUASULHOS 

S ã o PAULO 

Aberto Dia e Noite até ás 24 horas 

Restaurante, 

churrascaria e pizzaria, 

'ESPETO DE OURO" 
IRUA LUIZ FACCINI, 2 4 3 - Bem no centro da 

cidade - de Guarulhos 

Reg. D. E. 12/63 

R. João Gonçalves, 501 
Tel. 49-0624 

PRÉ-PRIMÁRIO 
PRIMÁRIO 
ADMISSÃO 

Programa oficial de ensino 

tUlodo "HDDlessorl-lDliliDSh" 
Halerlil didático MpecUlizado 

Educação Física 
Ballet - Pintura - A^úsica 

C O ND U Q Ã O 
PRÓPRIA 

GUARULHOS S. A. 
Indústria e Comércio de Madeiras 

Especialidade em tóroe serrados. Stoc de madeiras como: Perolinha de 
campo — cerejeira — sncnpira — marfim — cedro — cabrenva — ipê — 
jatobá — canela — embola — jacarandá — canelão — pinho — grnatambú 

e outras tantas qualidades de madeiras nacionais. 

AVENIDA ROTARY, 65 — rONES: 49-0433 e 4943435 

GUARULHOS — (a margem da Via Presidente Dutra) 

Frigorifico Guarulhos Ltda. 
RUA PADRE CELESTINO, 1 - TELEFONE: 4 9 - 0 2 9 6 

Todos os dias carnes frescas - Vendas de miúdos, sebos, residues graços 
do gado, farinha de sangue, ossos e demais pertences. 

Seção de vendas: Rua Guaicurús, 1016 - s/6 Fone: 5-0497 
Escritório: 4 o and.-s/45 e 47 - Fone 33-1568 Rua Benjamin Constant 23 

SAG PAULO 

GALERIA PE MODAS "YVODÉTE" 

I
Os mais finos artigos para crianças, senhoras e cava
lheiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 
ABBUD HANNA & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 335 — Telefone: 49-0114 

Oficina de Amortecedores 
ASPECIALISTA EM RECONDICIONAMENTO 

DE AMORTECEDORES EM GERAL 

I r m ã o s N i s h i o k a 
FONE: 93-8666 CHAMAR 

RUA SILVA TELES, 1258 — PARÍ — & PAULO 

IWWWWIWWMIWIt'VIWWIWWI^tWWIWMWWIWtWIIIIIWMWWWWW^W» 

I CHAVEIRO GUARULHENSE 

Chaves paxá Autos e Residência 

Colocação de vidros em geral para Autos 

TRIPLEX, TEMPERADOS E BLINDEX, 

PARABRISAS, CANALETAS, PESTANAS, 

BORRACHAS B GUARNIÇÕES. 

RUA CAP. OÂBBIBL, 23 GUARULHOS 



INFORMAÇÕES UTEIS 
Advogados 

HA. ADOLkO V. NUKONilA 
advogado 

Itua Carqnaii» Cezai, 19 — (Riu da 
EbUjão; — fone: ly-UOlti — CiuataUios 

DR. MYLTON JVIESQUITA 
advogado 

KVB Falioi* MuGouaes, 57 — Centro 
lUeione, 49-0106 — GÜAKULHÜS 

UR. CARLOS A. RABELLO D£ 
FREITAS 
Advogado 

llUA D. PEDRO U, 271 — SALA 26 
G U A R U L . H O S 

UR. HEITOR MAURÍCIO DE 
OLIVEIRA 

advogado 
Causas civis e crunioaos 

fiua D. Fedro 11, ZZ — leletone: i9-00ã6 
G U A R U Í H H O S 

APARECIDO DIAS CAhüálANO 
Advogado 

Médicos 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em geral 

Consnltoiio — Rna 7 de Setembro, 369 
Telefone: 49-0505 — GÜARULHOS 

DR. DE 

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais « 
Trabalhistas 

a u a 1 de Setembro, 1788 - Fone: 49-U347 
yiLA GALVÃO 

Sapatos 

SAPATARIA DO POVO 
consertos d sapa'os em geral 

KceitA-se cncc j.enda de calçadcj sob 
meUida 

Buâ Lais Gama, 112 — Gtaarulhoa 

ROBLE TEIXEIRA 
AQUINO 

médico 
Consnltono: Rna D Fedro n , 6 
Residência: Capitão Gabriel, 220 

Atende dia e noite — Telefone 49-0025 

G U A R U L H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Médico 

RESIDÊNCIA: 
Rua Brasilina n. 6 — 3a. Trav. da Av. 
Esp. — Proximo à Praça Getuho Vargas 
CONSULTÓRIO: 
V. Monteiro Lobato, IIG — Fone: 49-0503 

G U ' A R U L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHIA FILHO 

Clínica e Cirurgia em Geral 
Consultório: Ru» 7 de Setembro, 128 

Tel 49-0066 — QUARTILHOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados íinos — camisarias etc. 

a casa onde a ehte nreíere 
Rua O Pedro n , J70 GUAEULHOS 

Diversos 
F O T O C O N T I N E N T A L 

Especialidade em casamentos e forma
turas — Cartões de Aniversários e 

Batizados 
FOTOS DOS NOIVOS 

PRAÇA TEREZA CRISTINA, 17 
GUARULHOS — Estado de São Paulo 

LAVANDERIA S. JUDAS 

TADDEU 
Temos SeGpãa especializada de 

tiagiineuto, lavagem e engomagem de 
Tapetes e outros 

Rua D. Pedro II, 304 — Gnaralbog 

S E R R A L H E R I A E M A 
Vitrous — Gradis — Portas onduladaa 

AIJ>0 FÜKINI FILHO 
BUA HABST SmONSEN, t» 

G U A R U L i H Q S 

Contabilidade - Despacho 

Farmácias 

FARMÁCIA N. S. DO CARMO 
— DE — 

JOÃO BATISTA VITA 
Manipulação excrupulosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-se mjeções a domicilio 

PRAÇA GETDLIO VARGAS, 27 
G U A R U L H O S 

FARMÁCIA GUARULHOS LTDA. 
Drogas nacionais e estrangeiras 

Manipulação escrupulosa 
Preços de Drogaria 

.Farmacêutico responsável OR. JOÃO 
Rua D. Pedro U, 73 — GUARULHOS 

SÃO PAULO 

Louças e Ferragens 
CASA P O U 

geladeiras, radios, televisores, maqui
nas de costUT'', liqüidificadores, ferra
gens, louças, tini a, brinquedos, papela
ria, artigos p?_a piesentes e miudezas 
üua D Pedro n , 192 — Telefone: 49-0032 

G U A R U L H O S 

Construções 

E U O DE CASTRO MESQUITA 
Engenheiro Civil 

Escritório: Kua i). Pedro U, I t l — 1.* 
andar — sala 2 — Telefone: 49-0407 

G U A R U L H O S 

CONSTRUTORA E COMERCIAL 
FACCINI LTDA. 

caxtrução — iisealizagao — 
administração e empreitada 

Rua 7 de Setembro, 250 — Fone: 49-0250 

G U A R U L H O S 

Dentistas 

DR. PAULO SANTOS VIEIRA 
Climca de Crianças e Adultos 
Horário: das 8 as 21 horas 

Rua 7 de Setembro, 390 vem frente M 
Correio — Telefone: 49-0321 

G U A R U L H O S 

P A R A U M A 
PROPAGANDA 

S O N O 
' ' C O R R E I O 

D O P O V O ' ' 

D E S P A C H O S 
C O N T A B I L I D A D E 

Licenciamento de veículos e despachos em geral 

MOYSÉS JOSÉ ZERAIBE 
Despachante Oficial 

Rua D. Pedro II, 3 — Telefone: 49-0316 — 
GUARULHOS 

ãiillins m'à Síidústriâs ei í m n k 

^ ^ Ffflnlfl Socarro Guarullias ^ 
Atende-se d ia e noite 

Oxigênio - laalacões - R X - Hidratação - Banco de 

8na Gel. Piirtiiho, 90 - Raa da Feiia - Fone 49-0009 

TAFAFTOMTTTF 
A MAIOR ORGANIZARÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Preços especiais para revendedores — Roupas 
brancas — Cama e mesa — Enxovais para ca-

— samentos e batisados 
Telefone: 49-0154 

Via Monteiro Lobato, 76 

lãmu t iluto Oiiiliiis Siiamilias S/á 
iorário dos OillBÜS Sorocabana (Via Dutra) 

SAÍDA 

5,Ü0 
5,25 
5,50 
6,16 

6,10 
7,05 

7,30 
7,85 
8,20 
8,45 

9,10 

9,35 
10,00 

10,50 
11,15 

11,40 

12,05 

12,30 
12.55 
13,20 

13,45 

14,10 
14,35 

15,00 

15,2S 

GUARULHOS 

15,50 
16,15 

1G,J.0 
17,05 

i7 ,yo 
17,55 
18,20 
18,45 

19,10 
19,35 

20,00 
20,25 

SAÍDA 

6,50 

6,15 
6,40 
7,06 
7,30 
7,55 

8,20 \ 
8,45 
9,10 
9,35 

10,00 
10,25 

21,15 - E x t r a 10,50 

21,40 
22,05 

22,30 
22,66 

23,20 
23,45 

24,10 

11,15 
11,40 
12,05 

12,30 
12,55 
13,20 

13,45 
14,10 

14,35 
16,00 

15,25 

15,50 

SOROCABANA 

16,15 

16,40 
17,05 
17,30 
17,55 

18,20 
18,45 
19,10 
19,35 
20,00 

20,25 

20,50 
21,15 
21,40 

22,05 
22,30 

22,55 
23,20 
23,45 

24,10 
24,35 

01,00 

A INTIMIDADE SILENTE DE UMA CARTA * 
TÃO DIGNA DE RESPEITO QUE AS LEIS DO 
ESTADO LIIE CONFEREM O DIREITO DA IN 
VÍOLABIUDADE. AQUÍXE QUE NÃO SABE 
LER, NO ENTANTO, Ê O VIOLADOR DE SUA 
PRÓPRIA CORRESPONDÊNCIA. DESDE O MO
MENTO EM QUE PEDE A UM COMPANHEIRO 
PARA LER O QUE LHE FOI RELATADO POR 

ESCRITO. 

Leia e Assine o C O R R E I O D O P O V Q 

O meu, o seu, o nosso jorna I 

Para preiei 
OS cainaioâtos 

para vice-preleito, Nailer 
s os guwülhenses 



COMIOOOÍOVO 
UM ANUNCIO 

N E s I E 
ÍOíLtiAL 

LHE TRARÁ 
L U C R O S E 

GUARULHOS, 30 DE Setembro DE 1965 E C O N O M I A 

Mensagens do Positivo 007 
o Ranali anunciou que alugou um apartamen

to para residir em Guarulhos e que já possui um 
prédio ocupado à Avenida Esperança. 

Ora, Doutor, esse «golpe» de prometer vir re,-
sidir em Guarulhos após as eleições_ já foi aplicado 
pelo Fiori e pelo AntoneU! Essa não! 

Com referencia à casa da Avenida Esperança, 
não foi alugada pelo senhor, nías sim, pelo Antone-
Ji e destina-se a dar tratamento ao seu regime die
tético. 

• • • 
O Celestião publicou entrevista do Ranali, co

mo sendo de sua autoria, entretanto, esqueceu-se 
de revisionar a redação e acabou sendo chamado 
pelo entrevistado de «JOCELIM» e«PROFESSOR». 

Coisas da imprensa. 
• • • 

guando b Heitor e o Ronaldo apoiaram ao 
Fiori' e posteriormente ao AntoneU, eram eles os 
maiores amigos de Guarulhos e suas esperanças 
somente enobreciam o palanque eleitoral dos can
didatos situacionistas. Hoje, os mesmos homens, 
com o mesmo espirito publico de outrora, apoiam 
Pompeo. Resultado, não prestam, são inimigos de 
Guarulhos. 

Ora, senhores ranalistas, floristas e antonelis-
tas, como podem voces, com tanta incoerência, con
tinuar a governar esta terra! 

Essa deslealdade não os recomenda. 
• • • 

O Prefeito pediu imaa suplementação de verbas 
orçamentarias de quatrocentos e trinta milhões de 
cruzeiros. 

Para que se tenha uma ideia do que represen
ta essa suplementação, ela ésuperior à arrecadação 
anual de impostos e corresponde a um quarto do 
orçamento vigente. 

Quanto às verbas suplementares, causa espan
to a dotação para gasolina, oitenta milhões de cru-
zenros e pessoal, mais de trezentos milhões de cru
zeiros. A prova de que a administração é falida, 
está na não suplementação de verbas para material 
permanete. Nisto não se gastou nada mesmo. 

• • • 
Sabem qual a despesa mensal com a limpesa do 

prédio da Prefeitura? Parece mentira, é de tre
zentos mil cnizeiros. 'Só com pessoal, a despesa é 
de duzentos e quarenta mil cruzeiros. 

* » * 
Continua o Vereador Cassiano insistindo na 

aprovação de seu projeto que autoriza a instala
ção de um bar junto ao lago da Vila Galvão. Quan
do criticam a propositura ele se «queima». Ora, Dr. 
Cassiano, os outros tem o direito de pensar, ainda 
mais nesta terra, onde tanta coisa acontece. 

• • • 
O prefeito quer conceder em comodato aos ma

çons uma área de terras no Jardim Santa Mena. 
Essa atitude é chocante, quando se sabe que 

ao Padre Vigário o Alcaide negou terreno para a 
construção de xnaa. nova igreja matriz, conservada 
a atual como patrimônio histórico municipal. 

* * * 
Agora se perceb e o Uàme Fiori, Ranali e Anto

neU, são eles irmãos maçons. 
• • * 

O órgão oficial da candidatura RanaU, procura 
denegrir ao candidato Nader^ dizendo ter sido o 
mesmo escolhido para Presidente de um comitê fe
minino. 

A noticia, como não poderia deixar de ser é in-
veridica, entretanto é bem luna demonstração de 
característica da campanha florista. 

Entretanto, nenhum demérito existiria em ser 
o Alfredinho ou lun outro cidadão qualquer, desde 
que BOM CHEFE DE FAMÍLIA, viesse a sér men
tor de um comitê feminino, principahnente ne equi
pe Pompeo, onde referidos comitês são compostos 
de senhoras de respeito de nossa sociedade. 

O que deve ter causado preocupação do lado de 
lá éa permanente assistência que Pompeo e Nader 
recebem de suas esposas, sempre os acompanhando 
nas reuniões e os recomendando como dedicados 
chefes de famiUa. 

Façam o mesmo os candidatos situacionistas, 
apresentem suas esposas como recomendação de 
seus comportamentos; imponham-se junto à socie
dade e à família guarulhense. 

* * * 
O «jornaleco» do Celestão procura enaltecer a 

administração Fiori, apontando o Prefeito Poli de 
«braços cruzados». 

Esse pretenso jornalista, que não tem creden
cial para anaUzar administrações municipais, pois, 
comto seus financiadores e amigos, reside na Capi
tal, não sabe que o paço municipal (jardim e prédio 
de Prefeitura) foram feitos na gestão do Rinaldo, 

o mesmo ocorrendo com as vias de acesso para Vila 
Galvão (Timóteo Penteado e EmiUo Ribas) pavi
mentadas no mesmo período. Somente essas obras 
custariam hoje aos cofres pubUcos mais de um bi
lhão de cruzeiros. 

Cumpre observar que o Prefeito Rinaldo PoU 
admfinistrou Guarulhos com quatro orçamentos que, 
somados, acusaram sessenta e dois milhões de cru-
zenros, enquanto que, em iguais períodos, o Prefei
to Fiori contou com mais de quinhentos milhões de 
cruzeiros e o Prefeito AntoneU com mais de três 
bilhões de cruzeiros. Confiram! 

O O b s e r v a d o r 

S e c ç ã o L i v r e : 

O preço da consciência 
Sergio Thimoteo 

Por incrível que pareça mmia cidade com . . . . 
150.000 habitantes, com imi colégio eleitoral de 
35.000 habitantes, com 340 quilômetros quadrados,^ 
com imia Câmara de Vereadores que conta com 
bacharéis em sua maioria, acontecem «coisas» in
críveis. Buscam enlamear o nome honrado do dr. 
João Ranali, proferindo as niaiores monstruosida
des, sem nenhum vislumbre de verdade, como a 
querer transformar uma luta democrática e poUtJ-
ca, em palco de indecentes imprecações. De casa 
em casa andam dizendo mentiras, inventando fatos 
que não correspondem à verdade, esquecendo-se que 
os procurados que tem a consciência limpa contam 
tudo aos candidatos que formam a dupla Ranali-
Antunes. Deixemos de tanta velhacana porque aos 
detratores será dada resposta quer nos comícios e 
se o exigireín as circimstâncias até por docu
mentos. Esquecem-se esses mentirosos que o dr. 
Ranali foi Delegado de policia durante 25 anos e 
ao aposentar-se deixou um nome probo, limpo e que 
dignifica não só a sua carreira como à sua pessoa. 
Efequecem-se de que ele que, como Delegado, pro
cessou tanta gente coUgindo elementos de prova e 
não seria agora, depois de haver processado grrilei-
ros e outros «bichos», que abandonaria o costume 
que a profissão Uie deixou de apanhar provas con
cretas contra quadrilheiros que se formam para 
lesar o povo. O pior de tudo é que os seus detrato
res escondem-se atrás da efigie de Tiradentes, que 
tanto lutou contra a escravidão econômica, para 
tentarem enlamear um nome honrado e digno co
mo o do dr. RanaU. i 

Ah! se Tiradentes ressuscitasse esses vendi
lhões arrumariam as suas malas e sairiam correndo 
não só das consequências dos seus atos como da 
sombra do mártir que os apontaria como autênticos 
adulteradores da verdade cívica de imi povo. 

V A D I C O 
Américo Ragazzi 

Apesar de ter sido uma das mais expressivas 
figiuras, da musica popular brasileira, o saudoso 
compositor paulista Vadico, continua sendo rele
gado a um plano secundário, nos meios artísticos 
musicais, de nossa terra, que ele, tanto elevou e 
difundiu, através das suas inspiradas e imortais 
composições. Durante os longos anos, vividos no 
estrangeiro, propagou de maneira positiva, não só 
o Samba, mas também^ muitos outros ritmos, da 
nossa variadíssima e rica musica popular. Nem to
dos sabem, que os famosos sambas «Feitio de Ora
ção «Feitiço da Vila» e muito outros não menos 
famosos, apareciam até há pouco tempo, como sen
do obras do grande e incomparável — Noel Rosa, 
quando na verdade, são de autoria de — Vadico, 
tendo o inesquecível «Poeta da Vila» como parcei
ro, contribuído apenas com às letras. 

Na propria São Paulo, sua cidade natal, tanto 
na Televisão, como no Radio, quando às suas mu
sicas são executadas, o seu nome, é na maioria das 
vezes, esquecido pelos locutores, apresentadores e 
cantores, os quais, talvez por ignorancía,citam so
mente o do compositor de Vila Izabel, num flagran
te desrespeito, à rnemoria e aos direitos, do gran
de e infortunado maestro de São Paulo. Vadico era 
paulista, nascido na capital, precisamente no bair
ro do Brás, onde viverá os seus últimos dias, após 
o seu regresso dos Estados Unidos. Na Praça da 
Concordia, que fora u mde seus lugares predile
tos, deveria ter ele o seu nome perpetuado no bron
ze, se isso acontecer algum dia, os paulistanos, es
tarão prestando merecida e significativa homena
gem ao imortal conterrâneo, que soube com a sua 
fertü inspiração, criar tantas coisas belas, dentro 
do maravilhoso reino da musica popular brasileira, 
que é sem duvida alguma, a mais bela do mundo. 

Continuação da l.a página 
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Cl b sarjam formadas om outros pontos. 
i II 1 I iJos, se tiansíoimaiiam de um c.ncer da 

soi.i.,daJ , i.i células reprodutivas de alto valor. 
Não SC deve forçar ou incitar homens á maldade, por 

que; Sei bom é bem mais dificil. 
E'sta é uma idéia minha, de como deveria s"r no futuro 

o problema da caridade, deixanao de ser CARIDADE, am-
pliando-se para «CARIDADES». 

Espero que Deus, e alguns homens á compartilhe. E 
julgo, que por pouco que se escreva sempre há de repre
sentar, mais um grão de areia, na imensa praia da vida. 

Edson de Oliveira 

O "ilustre ausente" 
Na edição de 11 do corrente, do «Correio do 

Povo», o sr. J. Pannochia assina vun. artigo em que, 
respondendo a um comentário, anteriormente pu-
bUcado no mesmo jornal, procura enaltecer ao can
didato Ranali. 

Logo de inicio, retifica a data de salda do De
legado de Guarulhos ,esclarecendo que a mesma se 
deu em 1.945 e não em 1947. Um tanto pior, pois, 
a ausência extendeu-se por mais dois preciosos anos. 

Por maior que fosse o esforço do redator do alu
dido artigo, digno de ser lido e meditado pelo elei
tor guarulhense, não encontrou o mesmo qualquer 
obra do candidato, no período compreendido entre 
1.945 e 1.965 digna de ser citada, a não ser as men
sagens à famüias amigas e uma conferencia pro
ferida. 

Ora, senhores renaUstas, então proferir duran
te anos umiapalestra alusiva a uma data festiva é 
demonstração de guarulhense! 

Nesse mesmo período, outros oradores tivemos, 
como o Prof. Bueno de Azevedo Filho, Prof. Go-
fredo da Silva Telles, Silveira Sampaio, sem que, 
entretanto, se arvorassem em guarulhenses e vies
sem disputar os votos de nossa população. 

O «vasio» da vida pubUca guarulhense do can
didato está refletida no próprio artigo asskiado por 
J. Pannochia, cuja leitura deveria ser recomendada 
pelos correUgionários do Pompeo. Leiam-no e se 
convencerão de que, efetivamente, o melhor é votar 
em reside em Guarulhos, tem umia vida de serviços 
prestados ao Município e conhece seus problema?. 

Conferencistas poderão ser de fora, mas, admi
nistradores não. 

U m G u a r u l h e n s e 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
II EXÉRCITO -2.a Região Militar 
4.a Circunscrição de Recrutamento 

2,a Delegacia de Recrutamento Militar 

Relação nominal dos cidadãos residentes neste 
Município que devem comparecer a Junta de Alista
mento Militar, sita à Rua 7 de Setembro n.o 156, a 
fim de tratarem de assuntos de seu interesse. 
Ademir Moreira 
Alberto Costa Filho 
Alfredo Expedito da Gama Andrade 
Antonio Bueno 
Antonio Manoel Gtonçalves 
Aparecido Vicente 
Augustínho Paulo dos Santos 
Benedito de Souza Pinheiro 
Carlos Antonio Faustino de Oüveira 
Francisco Bueno 
Geraldo Fernandes de Souza 
Hélio Tomei 
Hiromu Otsuki 
Isidoro Ponchina 
João Prado Delgado 
Julio Verginia dos Santos 
Luiz Pincerato 
Luiz Worpite Neto 
Manoel Bento Rodrigues de Alcantara 
Mario Carapeta 
Miguel Esmerio 
Norival Torregrossa , 
Orlando Luiz do E^spirito Santo 
Osmarino Alves de OUveira 
Sebastião Raimimdo Custódio 
Sidney Antonio Martins 

Guarulhos, SP, 2 4de agosto de 1965. 
Antonio Ribeiro da Costa 

Cap. Del. Rec. 

LIGA GUARULHENSE DE FUTEBOL-FILIADA A F.P.F. 
Classificação dos Clubes Disputantes do Campeonato 

Amador do Interior Setor Três 1965, após a Realização da 
l.a Rodada, do Segundo Turno. 

1.0 Quadros A.A. Macedo 2p.p. 12 p .g . , 2.o União Vi
la Augusta F .C. 3 p .p . 11 p .g . , 3.o Flor da Palmeira 
F.C. 6 p .p . 10 p .g . , 4.0 G.E. Flor da Mocidade 7 p.p 
7 p .g . , 5.0 E.C. Vila Galvão 8 p .p . 6 p . g . , 6.o E.C. São 
João 9 p .p . 7 p .g . , 7.0 Santos F.C. 13 p .p . 3 p .g . , 8.o 
G.E. Sete de Setembro 14 p .p . 2 p .g . 

2.0 Quadros l.o A.A. Macedo 2 p . p . , 2.o União Vila 
Augusta F.C. 3 p .p . 

Resultado da l.a Rodada do 2.o Turno. 
Vitoriou-se o E.C. São João por não comparecimento do 

G.E. 7 de Setembro, Flor da Palmeira P.C. (3) Santos F.C. 
(1). Formando as Equipes Flor da Palmeira F.C. Negãozi-
nho, Dado, e Celestino Jurinha, Macalé, e Eraldo Leandro 
Isaque, Noel, e Paulão. Santos P.C. Valdemar, Parana ê 
Marcos, Nonato, Pedrinho, e Roberto Joel, Bichão, Divo, Ág-
nelo e Cigano. 

Próxima Rodada A.A. Macedo x Santos F.C. Campo do 
A.A. Macedo. G.E. Flor da Mocidade x E.C. Vila Galvão 
Campo do Vila Galvão. União Vila Augusta P.C. x G.E. 7 
de Setembro Campo do Vila Augusta. 

No proximo numero dai-emos a tabela do 2.o turno a 
ser disputado. 

Sebastião Alves Filha 


